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Raphael Simoni Rodrigues Pereira nasceu em São Paulo, capital, em 1983. Viveu sua infância em muitas cidades: Poços de Caldas,  Vitória, Vila Velha, Belo Horizonte até retornar à capital paulista em 1996. Publicou seu primeiro livro, Simone e Seus 17 Poemas em 2009. Raphael Simoni é o escritor mais desconhecido do mundo. Ele ainda está vivo.
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S’io dredesse che mia reposta fosse
A persona che mai tornasse al mondo,
Questa fiamma staria senza piu scosse.
Ma perciocche giammai di questo fondo
Non torno vivo alcun, s’I’odo il vero,
Senza tema d’infamia ti rispondo.
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Raphael Simoni
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Onde você vai passar o Natal?”. Que pergunta. Estou à deriva neste fim de ano. Amanhã é dia de fazer tudo exatamente igual ao que fiz hoje, inclusive todos os meus planos. Deixo as ilusões para trás e conheço outras para continuar. Ainda não tomei banho. Ainda não fiz muitas coisas na minha vida. Quando eu desligo o interruptor, eu penso que o barulho da rua me pertence. Depois de sofrer de amor, se sofre de obsessão. Se um dia agente se encontrar e eu não saber quem é você, vou estar bem.
 
 
 

RAQUEL
Eu fui seu súdito leal
Albergo-me em amores destemidos
Desta vez a verdade me fere
Resplandece a sombra da desilusão
Profana o altar da sedução
ao negar-me o seu amor
Deu-me de beber este veneno sutil
e sou agora só lamentações estéreis
Na minha juventude presa
eu perco a minha vida
Que o tempo se empenhe
em elevar-me do engano
Amar para quê?
Por um tempo não vale a pena
se é o amor que nos mostra
como é que devemos ser sempre

Foi debaixo da terra
às seis horas da noite
que subiu-me à boca uma ânsia
e um abismo rasgou-me a garganta
Minha alma mortificada pelo horror
é morada de um fantasma refugiado Habita a natureza morta
de um espírito humilhado
Prostituir-se sem nenhuma recompensa Sacrificar-se por mérito algum Quem me dera morrer são
Antes da próxima desilusão
 
 
 

